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Resumo 

 

O solo é importante recurso físico que um país tem e a responsabilidade de preservá-lo cabe a 
toda nação. A necessidade dos municípios em conservar as estradas rurais para transporte dos 
insumos e da produção, muitas vezes é feita sem a consciência de que a natureza é um bem 
comum e a extração do cascalho para dar suporte ao trânsito, principalmente nos meses 
chuvosos, é feita sem racionalidade, prejudicando o meio físico e biótico. Cabe a todos os 
cidadãos, e a nós como Técnicos, ter a preocupação com a preservação do meio ambiente. 
Este artigo tem o objetivo de explicitar as principais causas da erosão na Serra da Fortaleza, 
bem como identificar os fatores agravantes que têm causado prejuízo ao meio ambiente, 
tornando o solo degradado mudando suas características físicas e prejudicando a flora e a 
fauna locais, resultados de um empreendimento que não considerou os riscos provocados 
pelas ações antrópicas da retirada da cobertura vegetal nativa e a extração da camada 
superficial do solo para obtenção de cascalho. Os efeitos sobre as áreas adjacentes também 
serão comprovados e descritos, onde o transporte das partículas do solo para jusante do 
terreno provocou assoreamento do córrego, grotas e baixadas, modificando significativamente 
o meio físico e biótico local. A Resolução COPAM 74-2004 não foi ideal à realidade deste 
empreendimento. O presente estudo observou que as áreas localizadas em serras, com terreno 
arenoso e que têm declividade acima de 20% são muito susceptíveis à erosão, principalmente 
quando lhe é retirada a cobertura vegetal acompanhada pelo revolvimento do solo, que no 
caso, foram realizadas com trator de esteira e carregadeira para extração e transporte do 
cascalho 
 

Palavras Chave: Conservação do solo; Sustentabilidade local; Conservação do solo; Erosão 
hídrica; impactos ambientais. 
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INTRODUÇÃO 
 

A ocupação do homem no meio rural leva a diversos problemas que agridem a 
natureza. Esses problemas ambientais são de vários escalões e podem levar riscos para a 
própria população. O mau manuseio do solo leva a sua erosão, a perda de fertilidade, a 
redução da cobertura vegetal, redução de infiltração, e demais problemas que ajudam no 
aumento da erosão do solo. A agricultura, a exploração vegetal e a mineração estão 
diretamente ligadas a esse problema. Pode-se definir erosão como um processo de remoção ou 
degradação do solo e da rocha por agentes e exógenos. Com a interferência do homem esse 
processo pode ser acelerado e aumentar de intensidade, sendo chamado de erosão acelerada 
ou antrópica. Através do mapeamento de feições erosivas é possível identificar possíveis 
problemas ambientais ocorrendo em determinadas área (GUERRA et al., 1999). 

Para Ormond (2004), degradação ambiental relaciona-se a todas as alterações das 
características originais de um ecossistema por meio de ação direta ou indireta de agentes 
externos. As pastagens e os campos antrópicos abrangem as pastagens artificiais ou plantios 
de forrageiras para pastoreio, em diversos níveis de tecnificação e manejo, além de pastagens 
de vegetação espontânea que sobrevêm aos desmatamentos, podendo ou não ser melhoradas 
com espécies de gramíneas exóticas. Incluem-se as coberturas residuais baixas, até rasteiras, 
representadas por glebas aparentemente desprovidas de cuidados e com cobertura do solo 
variável.  

A vegetação nativa representa a condição de equilíbrio daquele local, pois ela é 
resultado das influências climáticas, da textura, estrutura, fertilidade do solo e do meio 
biótico. Tem papel importante na proteção dos solos quanto aos fatores erosivos, permitindo 
maior infiltração e distribuição das águas pluviais propiciando maior recarga do lençol 
freático e interferindo nos níveis de nutrientes e de matéria orgânica. Portanto, a cobertura 
vegetal é estabilizadora dos geoambientes e sua retirada facilita a erosão que é um processo 
físico que degrada o solo, em consequência do arrastamento das suas partículas pela água ou 
pelo vento, além de torná-lo mais pobre no aspecto químico, pois leva junto com as partículas 
grande quantidade de elementos essenciais às plantas, como nitrogênio, fósforo, potássio, 
cálcio, magnésio e outros. No aspecto orgânico, a erosão arrasta húmus e microrganismos. 
Fatores intrínsecos, como a topografia e as propriedades do solo, bem como, fatores  
extrínsecos como chuva, vento, manejo e cobertura do solo, podem acelerar o processo de 
erosão. (GUERRA et al., 1999). 

Para Guerra et al (1999), a ruptura dos agregados pode ser considerada um dos 
principais fatores no processo de erosão dos solos, pois é a partir dessa ruptura, que outros 
processos se desencadeiam no topo do solo desestabilizando-o e começando a ocorrer o 
processo erosivo. O agente principal na formação de crostas é o impacto pelas gotas de chuva, 
que causa a ruptura dos agregados, selando a superfície do solo. A estabilidade dos agregados 
possui um papel fundamental na erodibilidade dos solos. Outro agente influenciador é a 
infiltração, onde ocorre um ciclo hidrológico, assim, parte da água da chuva cai diretamente 
no solo, outra parte, interceptada pela cobertura vegetal, podendo retornar à atmosfera pela 
evaporação antes de chegar ao solo, através do gotejamento das folhas e pelo fluxo de tronco 
(stemflow). Então, começa com a ação do splash, onde a água se infiltra, satura o solo, 
formando poças e crostas, daí pode dar início ao escoamento superficial, responsável pelos 
processos erosivos de superfície.  
 Bertoni & Lombardi Neto (1995), comentam que a erosão pode ser das seguintes 
formas: erosão pelo impacto da chuva, erosão laminar, erosão em sulcos, voçorocas, 
deslocamentos e escorregamentos de massas de solo, erosão em pedestal, erosão em pináculo, 
erosão em túnel, erosão da fertilidade do solo. A erosão pelo impacto da chuva, ocorre quando 



                                                                                                       

 

 

as gotas de chuva tocam o solo causando o desprendimento das partículas, dividindo-as em 
menores, diminuindo a capacidade de infiltração, fazendo com que aja acúmulo de água na 
superfície. A água acumulada, começaria a deslocar-se no sentido da inclinação do terreno, 
retirando pequenas camadas de solo dando início à erosão laminar, a qual varia de intensidade 
de acordo com o tamanho da enxurrada. A erosão em sulcos ocorre devido a pequenas 
irregularidades na declividade do terreno, que faz com que o acúmulo de água em alguns 
pontos do terreno atinja volume e velocidade que formarão canais na superfície do solo. Em 
um estágio mais avançado, quando há grande concentração de enxurrada passando no mesmo 
local ao longo dos anos, instala-se a forma mais agressiva de erosão e de maior complexidade 
de controle, denominada voçoroca. A erosão linear apresenta quatro estágios evolutivos, a 
saber: sulcos, calhas, ravinas e voçorocas. Conforme ressaltado por Araújo et al (2005), a 
concentração de água no escoamento superficial é que dá início ao sulco, ravina e 
posteriormente voçoroca.  

Segundo PEREIRA (2010), a presença da mata, representa proteção aos solos, quando 
em bom estado de preservação e/ou conservação, uma vez que impede o contato direto das 
águas das chuvas, que afetaria a sua estrutura, diminuindo a infiltração da água, aumentando o 
escoamento superficial e intensificando a ação de processos erosivos. Porém estes 
remanescentes estão desaparecendo visto que o processo agrícola se desenvolve de maneira 
intensa e não sustentável na região. 

Deve-se dar destaque às áreas de topos de colinas e morros, onde ocorre alteração de 
rochas sob condições bioclimáticas intertropicais. Neste conjunto estão a Serra do Paraíso, 
que possui vertentes íngremes e atinge 1.266 m de altitude, a Serra da Fortaleza, que possui 
altitude aproximada de 1.000 m e as altitudes menores de         786 m que se localizam 
próximas a Represa de Furnas na porção sudoeste. 
 O objetivo deste artigo é abordar a dinâmica da degradação ambiental derivada da 
erradicação das plantas nativas e da precipitação pluviométrica sobre o solo desprotegido, em 
uma área ambientalmente vulnerável onde foi instalado um empreendimento que não 
considerou os riscos das ações antrópicas sem adoção de práticas de proteção e recomposição, 
principalmente da flora, manto protetor de solos e habitat da fauna. 

 
METODOLOGIA  
 

Situado no Sul de Minas Gerais, o município de Campos Gerais se localiza nas 
coordenadas 21°14'06'' de latitude S e 45°45'31'' de longitude W. O local onde aconteceu a 
degradação, situa-se na Serra da Fortaleza localizada a 6,4 km da cidade, cujo acesso é pela 
estrada Campos Gerais-Fortaleza.  

Uma visita ao local do estudo marcou o início dos trabalhos. O centro da área afetada, 
com superfície de 26.000m2 e declividade média de 25%, foi identificada pelas coordenadas 
latitude 21°14' 2.50"S e longitude 45°48' 58.22"O com a utilização de um GPS, o que 
permitiu localizar a gleba no Google Earth, cujas imagens são datadas de 10/08/2014, para 
permitir visualização aérea mais ampla, incluindo as áreas adjacentes, onde a vegetação 
natural não foi erradicada.  

Antes de ser retirada, a cobertura vegetal era predominantemente composta por 
lobeiras (Solanum lycocarpum), capim barba de bode (Aristida pallens) e barbatimão 
(Stryphnodendron adstringens), vegetação característica de solo de cerrado e campo, os quais 
são pobres em matéria orgânica e nutrientes. 

O levantamento da fauna foi realizado pesquisando-se visualmente e contando 
numericamente as espécies mais comuns que habitam aquela área e adjacências regularmente, 
onde foram relacionadas as seguintes: tatú Canastra (Priodontes maximus); tatú Galinha 



                                                                                                       

 

 

(Dasypus novemcinctus); Siriema (Cariama cristata); lagarto (Cnemidophorus sp.); jacu 
(Penelope sp.); grilo comum ou do campo (Gryllus campestres); canários amarelos (Sicalis 

flaveola brasiliensis) e esporadicamente, o temido cascavel (Crotalus durissus terrificus).  
O solo do local teve sua textura avaliada através do tato. Também foi realizado um 

levantamento e a revisão dos materiais bibliográficos na busca de dados científicos, mapas e 
fotografias inerentes à gleba em estudo. A partir do referencial teórico foi possível associar os 
efeitos da retirada da cobertura vegetal e da extração do cascalho sobre o solo, a flora e a 
fauna. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Um impacto ambiental é, de acordo com o art.1° da resolução 001/86 do CONAMA, 

"qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, 
direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 
atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
a qualidade dos recursos ambientais.” 

Comparando a realidade da área estudada com as áreas adjacentes e que não foram 
submetidas às ações antrópicas, verifica-se que a cobertura vegetal retirada facilitou o início 
de uma erosão laminar. A extração do cascalho, que eliminou a camada superficial do solo, 
provocou o início da erosão em sulcos, que com o passar do tempo evoluiu para voçorocas. 

A revisão bibliográfica permitiu confirmar que os efeitos da falta da cobertura vegetal, 
bem como da extração do cascalho, naquelas condições, sem práticas de proteção ao solo, 
foram severamente nocivos àquela gleba. As partículas do solo que foram arrastadas para 
jusante do terreno provocaram o assoreamento da baixada e da várzea. Pode-se dizer que o 
meio ambiente na área em estudo foi severamente prejudicado. 

Além da mudança da paisagem, a flora foi afetada pela diminuição das espécies 
nativas enquanto a composição da fauna foi prejudicada pela fragmentação do habitat 
dificultando a circulação dos animais para outras áreas adjacentes que não foram afetadas pela 
exploração do cascalho.  

A reversão natural desta área da Serra da Fortaleza será muito lenta se medidas de 
recomposição e proteção do meio físico e biótico não forem adotadas e conservadas. 

Ainda mais preocupante é o fato da Deliberação Normativa do Conselho Estadual de 
Política Ambiental – COPAM  Nº 74/2004,  dispensar o Estudo do Impacto Ambiental e do 
Relatório de Impacto Ambiental para a área de estudo. A Resolução 74-2004, em sua 
Listagem A – Atividades Minerárias, diz que a extração de areia e cascalho para utilização 
imediata na construção civil enquadra na DN  A - 03 - 01 - 8. Considerando que a produção 
nesta área é inferior a 30.000m3/ano o porte do empreendimento é considerado pequeno e na 
mesma atividade a Resolução 74/2004 considera o Potencial Poluidor/Degradador para o ar 
como pequeno e para o solo como médio. Desta forma, o empreendimento pertence à Classe 1 
dispensando a adoção do estudo EIA/RIMA.  
 Em razão da expressiva agressão ao meio ambiente visualizada no local, incluindo o 
aterramento das baixadas e assoreamento do córrego constata-se que a Resolução COPAM 
74-2004 não foi ideal à realidade do empreendimento. 

Como o solo fértil é um dos fatores mais importantes na produção agropecuária, ações 
antrópicas como por exemplo, a retirada da vegetação e a extração do cascalho, sem as 
devidas práticas conservacionistas, provocam erosão cujo grau pode torná-lo impróprio à 
agropecuária e também como consequência, o arrastamento das partículas para a jusante do 
terreno podendo causar aterramento de grota, baixada e assoreamento do córrego (Figura 2). 



                                                                                                       

 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A partir deste estudo, observou-se que a área degradada localizada na Serra da 
Fortaleza é suscetível à aceleração dos processos erosivos, uma vez que houve a retirada da 
cobertura vegetal para mineração de cascalho, o solo possui textura arenosa e está situada em 
declividade superior a 20%, fatores que favorecem a ação erosiva da água de forma acelerada. 
Somado aos aspectos considerados acima, as medidas de conservação do solo são ausentes ou 
executadas de modo indevido, acarretando no arrastamento da camada superficial do solo para 
terras mais baixas e pelo assoreamento do córrego que passa no local       
 A fragmentação da cobertura vegetal, sem que haja um corredor ecológico, prejudicou 
o deslocamento da fauna, principalmente no que se refere a sua alimentação, dificultando o 
acesso destes às áreas adjacentes, o que pôde ser observado pela contagem das espécies no 
local.   

A aplicabilidade da Deliberação Normativa do Conselho Estadual de Política 
Ambiental – COPAM  Nº 74/2004 ficou a desejar neste local de estudo, o que se pode ser 
comprovado pelas consequências degradadoras na gleba explorada diretamente para retirada 
do cascalho e nas área adjacentes, principalmente nas situadas à jusante do empreendimento. 
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